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YVES GAMBIER

Yves Gambier é doutor em Linguística pela  Université de Rou-
en (http://www.univ-rouen.fr/). Trabalhou desde os anos 1970 
sobre temas como a análise do discurso e o bilinguismo, antes 
de se concentrar, a partir dos anos 1990 sobre a tradução audio-
visual, um setor ainda inexplorado na época. Foi professor de 
tradução e interpretação na Universidade de Turku (Finlândia, 
http://www.utu.fi/en/Pages/home.aspx) durante quase toda a 
sua carreira; além disso, se dedica há anos à formação de pes-
quisadores no CETRA (Centre for Translation Studies, Katho-
like Universiteit Leuven, Bélgica), como membro da equipe de 
professores. Yves Gambier foi presidente (2007-2010) do grupo 
de peritos do projeto European Master’s in Translation (EMT), 
membro da direção do EMT até 2014, presidente (1998-2004) 
da European Society for Translation Studies (EST), presiden-
te (1998-2004) da European Association for Studies in Screen 
Translation. Tem mais de 200 publicações acadêmicas, sendo 
autor de Transferts linguistiques dans les médias audiovisuels 
(1996), co-organizador de (Multi)media Translation. Concepts, 

Practices and Research (2001), editor convidado do periódico 
The Translator 9(2), de novembro de 2003, dedicado à tradução 
audiovisual, editor do periódico Meta, 49(2), de abril de 2004, 
sobre o mesmo tema, coeditor, com Luc Van Doorslaer, da 
Translation Studies Bibliography (online, 2004, regularmente 
atualizada) e do Handbook of Translation Studies  (4 volumes, 
2010-2013, também acessível on-line, mediante assinatura: 
https://benjamins.com/online/hts/). Sucedeu a Gideon Toury 
como Diretor (General Editor) da famosa coleção Benjamins 
Translation Library (BTL). Participou dos projetos, apoiados 
pela União Europeia, SLL-Subtitles and Language Learning 
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(2009-2012) e TIME (Translational Research Training: An In-
tegrated and Intersectoral Model for Europe, 2001-2014), cuja 
conferência final, TRIG (Translation Research for Industry and 
Governance), ocorreu em Bruxelas em dezembro de 2014. 

Jean-François Brunelière*

Universidade Federal de Santa Catarina

ENTREVISTA COM YVES GAMBIER  

CADERNOS DE TRADUÇÃO (CT): O conceito de turns (cultural 

turn, technological turn etc.) é bem conhecido nos ET (ver SNELL-

HORNBY, 2006). Você pensa que certas opções (tendências) foram 

mais decisivas (e poderiam, eventualmente, explicar outras)? 

Em vez de diversos turns (viradas), já conhecidos ou atualmente 

promovidos, não seria possível destacar dois ou três deles? Se 

pensarmos na (provável) relação entre os Estudos da Tradução e o 

resto da pesquisa, alguns desses turns não seriam compartilhados 

com outras disciplinas? 

YVES GAMBIER  (YG): Não sei se a noção de turn é pertinente, 
válida. O que sabemos, com certeza, é que, em menos de trinta 
anos, os pesquisadores em Estudos da Tradução mostraram uma vi-
talidade exuberante. O que eu destacaria dessa rápida evolução são 
as abordagens ditas culturais (que nos reorientaram do paradigma 
da equivalência para o paradigma da contextualização), sociológica 

*Entrevista realizada  em francês e traduzida para o português por  Jean-François 
Brunelière (doutorando da Pós-Graduação em Estudos da Tradução - Universidade 
Federal de Santa Catarina) para a Cadernos de Tradução, em fevereiro de 2015.
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(que, finalmente, se preocupou com o papel dos agentes, inclusive 
o tradutor, no processo de tradução) e a abordagem psicocognitiva 
(que vai dos estudos dos anos 90, baseados no TAP (Think Aloud 
Protocol), até os estudos atuais sobre os processos e a tomada de 
decisão). Essa diversidade reflete tanto a complexidade do objeto 
“Tradução/Interpretação” quanto as diversas abordagens possív-
eis. Obviamente, os Estudos da Tradução, essencialmente polidi-
sciplinar, se beneficiou do avanço das tecnologias: softwares de 
registro de toques do teclado (keystroke logging) e de rastreamento 
ocular (eye tracking), para citar dois exemplos apenas. Por outro 
lado, a “polinização” por outras disciplinas é difícil circunscrever. 
Com certeza, houve numerosos empréstimos de conceitos. 

CT: A virada “social/sociológica” dos últimos anos foi intensamente 

comentada. Foram amplamente discutidas as relações sistêmicas 

(os “polissistemas” e os textos de Toury, por exemplo) que, 

supostamente, teriam negligenciado o fator social (os ‘agentes’, 

os tradutores). Para você, trata-se de uma reação um tanto 

“corporativa”, em uma época na qual as instituições (coletivas, 

internacionais) dominam?

YG: Seria isso uma virada? Durante mais de 2000 anos, falou-se 
muito da tradução (o produto final) e é apenas muito recentemente 
que começou a ser tratada a questão do trabalho (o processo) e 
daqueles que o realizam (os produtores). Por muito tempo, o tra-
dutor não foi reconhecido nos seus esforços, na sua competência 
e na sua criatividade. Portanto, passar de uma visão ‘textualizada’ 
(limitada aos textos e às suas relações) para uma percepção so-
cial, ou sócio-psicológica, não representa um recuo. A tradução e 
todos os seus avatares contemporâneos (localização, transediting, 
transcriação, adaptação etc.), são, ao mesmo tempo, atividades hi-
storicizadas, ancoradas em situações definidas (institucionais e ou-
tras) e atos individuais (mas não atos individualistas). O sentimento 
‘corporativista’ pode aparecer às vezes, pois, mais uma vez, as 
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margens do objeto de investigação costumam ser mal definidas (e o 
estatuto do tradutor é frágil) e a posição dos Estudos da Tradução 
está sempre à beira de ser contestada por disciplinas bem estabele-
cidas (linguística, literatura comparada, filosofia) e disciplinas que 
tentam se estabelecer (Adaptation Studies, Internet Studies, Inter-

cultural Studies, Transfer Studies, Mediation Studies etc.).     

CT:  O fato de um dos artigos mais importantes sobre a natureza 

coletiva do processo de tradução (PIEKKARI et al., 2013) ter 

sido escrito por pesquisadores de Organization Studies, e não dos 

Estudos da Tradução, pode (deve?) nos incitar a trabalhar mais a 

distinção entre opções sociológicas e organizacionais?

YG: Em minha opinião, a natureza coletiva do processo de tradução 
não foi destacada pela primeira vez pelos Organization Studies. 
Já houve abordagens, tais como a sociologia do “ator rede” (Ac-

tor-Network Theory), os trabalhos sobre a tradução participativa 
(crowdsourcing) e reflexões relativamente recentes sobre a história 
das mídias/dos suportes nos Estudos da Tradução... Essas aborda-
gens evidenciaram a dimensão coletiva do trabalho de tradução, 
com uma dinâmica organizacional, conflitos e a presença de certa 
forma de ética. A nossa visão do tradutor solitário é certamente 
ligada ao desenvolvimento progressivo dos conceitos de autor e de 
direitos autorais, entre o final do século XVII e o final do século 
XIX. De novo, em função da complexidade e de tudo o que está 
em jogo na “tradução”, há espaço para várias abordagens, sem 
exclusividade. 

CT:  Em diversas oportunidades, representantes da disciplina 

(cf., por exemplo, BASSNETT, 2012) frisaram que, apesar do seu 

caráter, a princípio intrinsecamente interdiciplinar, os Estudos da 

Tradução tomavam emprestados conceitos de outras disciplinas, 

para os integrar às suas pesquisas, mas sem que a recíproca seja 
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verdadeira. Os recentes avanços dos Estudos da Tradução parecem 

ter pouca repercussão nas demais disciplinas. Pode ser notado, a 

título de ilustração, que pesquisas sobre a questão das línguas 

nas empresas quase não integram, ou de maneira relativamente 

decepcionante, os resultados das pesquisas dos Estudos da 

Tradução (cf. PIEKKARI et al., 2014). Qual seria o motivo dessa 

situação, em sua opinião?

YG: Os Estudos da Tradução tomaram emprestado, é verdade. E 
isso permitiu que dessem o salto paradigmático que evoquei há 
pouco. A historiografia e as condições desses empréstimos estão 
por se escrever ainda. No sentido contrário, poucas disciplinas to-
maram emprestado dos Estudos da Tradução. Há, pelo menos, dois 
motivos para isso. Muitas vezes, as outras disciplinas percebem a 
tradução como uma metáfora, mais do que como uma atividade. 
A negação da tradução enquanto necessidade, esforço específico, 
continua em diversos setores da pesquisa. Além disso, e é o se-
gundo motivo, o reconhecimento institucional dos Estudos da Tra-
dução e a sua identidade ainda não se consolidaram em todas as 
regiões do mundo. Não pode ser confundida a formação dos tradu-
tores e os Estudos da Tradução: muitas universidades se satisfazem 
com a primeira. Você solicitaria empréstimo de financiadores, cuja 
fiabilidade e legitimidade não são seguros? Gostaria de adicionar 
a esses dois motivos a questão das nossas hesitações em termos de 
definições. A Matemática, a Biologia, uma certa Sociologia... to-
das essas disciplinas falam de “tradução”. Como, e até que ponto, 
esse tipo de “tradução” tem a ver com o nosso objeto?

CT:  A tradução e a formação de tradutores conheceram um desen-

volvimento inédito desde a Segunda Guerra Mundial, e particular-

mente com a progressão do fenômeno da globalização. O projeto 

TIME (http://eu-researchprojects.eu/time/Statement-objectives) de-

monstrou que, na era da globalização, na qual conceitos como mer-

cados, tecnologias de comunicação, documentos multisemióticos, 
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são totalmente integrados às trocas realizadas em múltiplas línguas, 

há uma série de setores inexplorados nos Estudos da Tradução, e 

pode ser observado que a pesquisa é relativamente isolada do mundo 

das empresas, por exemplo, apesar de elas representarem o lugar 

de utilização (experimentação?) das novas práticas em termos de 

comunicação multilinguística. Como explicar que setores inteiros, 

as empresas e organizações internacionais, sejam tão pouco abor-

dadas pelos Estudos da Tradução, que se limita a tratar de assuntos 

técnicos (a questão da localização, por exemplo)? Para você, como 

a disciplina poderia se debruçar sobre esses novos setores?  

YG: O passado da tradução explica parcialmente a ausência que você 
evoca. Por muito tempo, a tradução (enquanto prática, reflexão e 
história) foi reduzida à tradução dos textos sagrados e literários. Essa 
herança continua forte em muitos programas universitários (inclusi-
ve naqueles que não querem trabalhar com os Estudos da Tradução). 
A historiografia do papel e dos impactos das traduções nas trocas 
científicas, filosóficas, comerciais, industriais, médicas, jurídicas, 
diplomáticas etc. ainda deve ser escrita. Entretanto, até as historio-
grafias das línguas e das literaturas omitem esse papel e esses impac-
tos. Com certeza, o economic turn ainda não aconteceu nos Estudos 
da Tradução – economic turn entendido de duas maneiras aqui: os 
diversos aspectos da tradução e da interpretação como prestação de 
serviço remunerada e tradução como uma das possíveis soluções 
para lidar com a diversidade das línguas nas transações econômic-
as, financeiras, bancárias, aduaneiras etc. As coisas evoluem (len-
tamente) em comparação com as evoluções dos últimos 30 anos. 
A obsessão com o inglês como lingua franca, por parte dos meios 
econômicos (mas também acadêmicos) é outra explicação possível. 
A rápida globalização (inclusive na sua dimensão tecnológica) incita 
cada vez mais, tanto os Estudos da Tradução quanto os Business 

Studies, a abrirem os olhos para a complexidade e a diversidade. Em 
1995, quase ninguém falava de tradução audiovisual, que já era, no 
entanto, um dos pilares da nossa cultura; 20 anos depois, tornou-se 
uma buzz word! Então, podemos ser otimistas...
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CT: A maioria dos trabalhos apresentados no encontro TRIG 

tratam de aspectos organizacionais ou da formação de tradutores, 

no intuito de “produzir” profissionais e serviços que “combinem” 

com o que os desejos dos clientes. Segundo Toury, “drawing 

conclusions from theoretical reasoning, or scientific findings, to 

actual behaviour, be its orientation retrospective (e.g., translation 

criticism) or prospective (e.g., translator training or policy making) 

[…] is up to the practitioner, not the scholar” (2012, p. 11), mas os 

parceiros institucionais solicitam estudos mais aplicados ao mundo 

acadêmico. Como você vê o papel dos Estudos da Tradução e o 

equilíbrio entre “serviço” a prestar para os responsáveis industriais 

ou políticos e a função explanatória dos fenômenos atuais de 

internacionalização? A escolha de uma disciplina aplicada, em 

detrimento da pesquisa fundamental, não seria perigosa? Como se 

posicionar entre a submissão dos Estudos da Tradução aos desejos 

imediatos dos parceiros e a necessidade de pesquisa fundamental?

YG: Pergunta difícil! A partir do momento em que estabelecemos 
categorias binárias (teoria/prática, universidades/empresas, edu-
cação/formação, pesquisa fundamental/pesquisa aplicada etc.), há 
um risco de criar oposições estéreis, tensões. Concordo que não 
é o objetivo, para um pesquisador, apresentar na sua tese reco-
mendações para profissionais.  Mas esse mesmo pesquisador pode 
militar em favor de uma mudança das realidades, a partir do que 
as suas pesquisas lhe ensinaram. A lógica da pesquisa não é a 
lógica do sindicalismo ou da política. Além disso, não formamos 
profissionais para as necessidades imediatas das empresas apenas: 
senão, não seriam necessários 3 ou 5 anos de estudos! Resumin-
do: a dialética entre pesquisa e ação, entre formação profissional 
e reflexão crítica a respeito dessa formação, não é uma dicoto-
mia fantasiada (do tipo: academia = “torre de marfim”, empre-
sa = realidade). Não se trata de submeter um dos parceiros ao 
modus operandi de uma corporação, qualquer que seja. Os so-
ciólogos descreveram, há anos, as situações de estigmatização, de 
discriminação e de exclusão, na França: é possível entender a sua 
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impaciência e irritação, enquanto cidadãos, perante a apatia dos 
políticos. Mesmo assim, os seus relatórios tiveram de seguir um 
método sociológico para esclarecer a situação de fratura social ou 
os efeitos das políticas de urbanização etc. Transformar o mundo 
não inclui interpretá-lo primeiramente, indo além dos preconceitos 
e das ideologias. 

CT: Nesse mesmo encontro de Bruxelas, em dezembro de 2014, 

uma das suas últimas intervenções consistiu em instigar os Estudos 

da Tradução a ir além de questões de pesquisa estritamente 

limitadas aos aspectos de tradução para abordar questões mais 

amplas, como a comunição. Você poderia desenvolver um pouco 

essa ideia? 

YG: Para todas as ciências, sempre existe o risco, em um momento 
ou outro, de se fechar sobre si, de se congelar na sua institucio-
nalização ou de se fragmentar em escolas mais ou menos rivais. 
Acredito que os Estudos da Tradução não estejam nessa situação. 
Todavia, de novo, por causa da complexidade do seu objeto de 
investigação, a disciplina deve estar atenta: será que ela descreve e 
explica todas as práticas que a interessam? Como levar em conside-
ração as disciplinas vizinhas, quando estas tratam de outras formas 
de comunicação (pragmática intercultural, ciência da internet, ge-
stão do conhecimento, semiótica etc.)? Sobretudo, quando se fala 
de formação, como continuar separando disciplinas que trabalham 
em torno do conceito de comunicação (estudos da comunicação, 
ciências da informação e da comunicação, documentário de desi-

gn, jornalismo, publicidade; formação para webmasters, assessoria 
de imprensa, responsáveis da comunicação nas empresas ou na 
política etc.). No mundo globalizado,  no qual as comunicações 
são cada vez mais internacionais, multilíngues, é difícil manter se-
paradas formações com tais convergências. Desde 1994, comparei, 
em múltiplas oportunidades, as formações de tradutores com as de 
jornalistas e as competências compartilhadas por essas profissões. 



330Cad. Trad., Florianópolis, v. 35,  nº 1,  p. 322-359, jan- jun/ 2015

Entrevista com Yves Gambier

Ambos trabalham com formas orais e escritas, têm uma responsa-
bilidade sociocultural que ultrapassa a sua produção imediata; pre-
cisam desenvolver capacidades para a pesquisa documental e termi-
nológica; devem estabelecer relações com peritos. Cada vez mais, 
os jornalistas realizam traduções instantâneas, sintetizam textos; os 
tradutores, por sua vez, devem redigir mais rapidamente, produzir 
traduções-resumos. Para as duas profissões, a aprendizagem da 
lógica do funcionamento vale mais do que a aquisição de conheci-
mentos que, em breve, serão obsoletos. A capacidade de decisão 
autônoma, assim como a competência na autoavaliação, parecem 
fundamentais. Hoje em dia, ambos estão confrontados com a in-
formatização e o amadorismo (com internautas que negam, com-
pletam, discutem ou ilustram uma informação, que traduzem um 
documento, uma conferência, fazem a legendagem de um filme 
ou de um vídeo), o que reforça ainda mais as convergências – as 
quais os obrigam a se perguntar novamente sobre os seus deveres 
intelectuais, morais, financeiros ou rever as suas normas e con-
venções, assim como a sua ética. A redação automática de notícias, 
financeiras ou esportivas, apresenta analogias com o recurso ao 
Google Translator. Mesmo assim, os tradutores, na sua maioria, 
ainda estão sendo formados nas Faculdades de Letras, enquanto os 
jornalistas têm as suas escolas ou departamentos próprios, às vezes 
anexados às Ciências Políticas. Não estou negando as rivalidades 
entre especialistas em comunicação e jornalistas, ou o fato de que 
o suposto prestígio dos jornalistas esteja, geralmente, muito acima 
do poder dos tradutores. Mais uma vez, a análise dessas profissões 
permite vislumbrar possibilidades de transformações, pelo menos 
em termos de formação. Mas as dissensões entre disciplinas podem 
criar resistência para manter o status quo. 
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ENTRETIEN AVEC YVES GAMBIER

Yves Gambier, docteur en Linguistique (Université de Rouen, 
France), a travaillé depuis les années 1970 sur des questions telles 
que l’analyse du discours et le bilinguisme, avant de se concentrer 
à partir des années 1990 sur la traduction audiovisuelle, secteur à 
l’époque inexploré. Il a réalisé l’essentiel de sa carrière comme 
professeur de traduction et d’interprétation à l’Université de Turku 
(Finlande), mais partage également sa passion de la formation de 
chercheurs avec les professeurs de CETRA (centre de formation 
de doctorants en TS), dont il fait partie depuis de nombreuses 
années et dont il a été professeur invité en 1997. Les fonctions 
qu’il a occupées au sein d’organisations internationales de TS 
lui confèrent une position privilégiée d’observateur et d’acteur-
clef dans la nouvelle discipline. Yves Gambier a été président du 
groupe d’experts dans le projet European Master’s in Translation/
EMT (2007-2010), membre du Bureau de l’EMT jusqu’en 2014, 
président de l’EST - European Society for Translation Studies 
(1998-2004), président de l’European Association for Studies in 
Screen Translation (1998-2004). Sa production académique est 
conséquente (plus de 200 publications). Il est notamment l’auteur 
de Transferts linguistiques dans les médias audiovisuels (1996), 
co-éditeur de (Multi)media Translation. Concepts, Practices and 

Research (2001), guest editor du numéro spécial de The Translator 
9 (2), novembre 2003 sur Screen translation, éditeur du numéro 
spécial de Meta, 49(2), avril 2004, sur la traduction audiovisuelle, 
co-éditeur avec Luc Van Doorslaer de Translation Studies 

Bibliography (en ligne, 2004, et régulièrement actualisée) et de 
Handbook of Translation Studies  (4 volumes, 2010-2013 et aussi 
en ligne). Il a succédé à Gideon Toury en tant que Directeur (General 
Editor) de la fameuse collection Benjamins Translation Library 
(BTL). Et il convient de souligner que des initiatives nouvelles, en 
matière de publication comme en matière de projets de recherche, lui 
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doivent leur existence. Il a ainsi fait partie de projets subventionnés 
par  l’Union Européenne (SLL-Subtitles and Language Learning, 
2009-2012 et TIME (Translational Research Training: An Integrated 
and Intersectoral Model for Europe, 2001-2014), dont la conférence 
de clôture TRIG (Translation Research for Industry and Governance) 
s’est tenue à Bruxelles en décembre 2014. 
Lors de cette conférence TRIG, on a pu apprécier que les secteurs du 
Business et de l’Organisation finissent par conquérir une place qui leur 
manquait au sein de TS. L’objectif de cet entretien est précisément de 
faire suite aux débats qui ont pu avoir lieu alors, notamment de revenir 
sur certaines (pro)positions, qui n’ont guère été explorées jusqu’à 
présent et auxquelles Yves Gambier a réservé une place centrale pour 
l’avenir immédiat, lors de la séance de clôture.

ENTRETIEN

CT : On connaît le concept de « turns » (“cultural turn”, 

“technological turn”, etc.) dans TS (cf. SNELL-HORNBY, 2006). 

Estimez-vous que certaines options (tendances) particulières ont 

été plus décisives (et pourraient éventuellement expliquer les 

autres) ? Au lieu des multiples tournants déjà connus ou en cours 

de promotion, ne pourrait-on pas en retenir plutôt deux ou trois ? 

Y aurait-il par exemple des tournants que TS partage avec d’autres 

disciplines ? Car on imagine que TS ne fonctionne pas de manière 

isolée du reste de la recherche.

YG : Je ne sais pas si la notion de tournant est pertinente, valide. 
Ce qui est sûr, c’est qu’en moins d’une trentaine d’années, les 
traductologues ont montré une vitalité débordante. Je retiendrais 



333Cad. Trad., Florianópolis, v. 35,  nº 1,  p. 322-359, jan- jun/ 2015

Jean-François Brunelière

de cette rapide évolution les approches dites culturelle (qui nous 
ont fait basculer du paradigme de l’équivalence à celui de la 
contextualisation ciblée), sociologique (qui a enfin mis le doigt 
sur le rôle des agents, dont le traducteur, dans l’événement de 
traduction) et l’approche psycho-cognitive (qui s’étale des travaux 
des années 90 basés sur le TAP/Think aloud protocol (protocole de 
verbalisation concourante ou à voix haute) aux travaux actuels sur 
les processus et la prise de décision). 
Cette diversité reflète à la fois la complexité de l’objet « Traduction/
Interprétation » et les divers angles d’approche possibles. Il est 
évident aussi que la traductologie, polydiscipline, a bénéficié des 
apports des technologies comme les logiciels de saisie de frappes 
(keystroke logging) et d’oculométrie (eye tracking), pour ne citer 
que deux exemples. Par contre, la pollinisation par d’autres 
disciplines reste plus difficile à circonscrire. Il y a eu certes de 
nombreux emprunts de concepts.      

CT : On a beaucoup parlé du revirement « social/sociologique », 

ces dernières années. Ainsi une discussion intense a porté sur les 

relations systémiques (les « polysystèmes » et les textes de Toury, 

par exemple) qui auraient un peu trop fait abstraction du facteur 

social (des « agents », des traducteurs). Selon vous, s’agit-il d’une 

réaction un peu « corporatiste » à une époque où les institutions 

(collectives, internationales) dominent ?

YG : S’agit-il d’un revirement ? Pendant plus de 2000 ans, 
on a glosé sur la traduction (produit final) et ce n’est que très 
récemment qu’on a traité du travail (processus) et de ceux qui 
l’effectuaient (producteurs). Très longtemps, le traducteur a 
été nié dans ses efforts, ses compétences, sa créativité. Donc 
passer d’une vision « textualiste » (bornée aux textes et à leurs 
relations) à une perception sociale, sinon socio-psychologique, 
n’est pas manifestation d’un repli. La traduction et tous ses 
avatars contemporains (localisation, transediting, transcréation, 
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adaptation, etc.) sont à la fois des activités historicisées, ancrées 
dans des situations précises (institutionnelles et autres) et des 
actes individuels (différents d’actes individualistes). Le sentiment 
« corporatiste » peut apparaître parfois parce que, encore une 
fois, les franges de l’objet d’investigation sont souvent floues (et 
le statut du traducteur fragile) et la traductologie toujours prête 
d’être bousculée par des disciplines traditionnelles (linguistique, 
littérature comparée, philosophie) et des disciplines qui s’efforcent 
à émerger (Adaptation Studies, Internet Studies, Intercultural 

Studies, Transfer Studies, Mediation Studies ou médiologie, etc.).      

CT : Le fait que l’un des articles les plus spectaculaire sur la 

nature collective du processus de la traduction (PIEKKARI et al., 

2013) soit dû à Organization Studies et non à TS peut-il (doit-

il ?) nous inciter à travailler davantage sur la distinction entre les 

options sociologiques et organisationnelles ?

YG : A mon avis, la nature collective de ce processus de traduction 
n’a pas d’abord été soulignée par les Organization Studies. Il y 
a déjà eu des approches comme la sociologie de l’acteur-réseau 
(Actor-Network Theory), les travaux sur la traduction participative 
(crowdsourcing) et les réflexions assez récentes sur l’histoire des 
médias/des supports en traduction... Elles ont mis en évidence 
que la traduction est depuis longtemps un travail collectif, avec 
une dynamique organisationnelle, des points de conflit, une 
certaine éthique à l’œuvre. Notre vision du traducteur solitaire est 
certainement liée au développement progressif des notions d’auteur 
et de droits, entre la fin du 17ème et la fin du 19ème siècle. De 
nouveau, vu la complexité et les enjeux de la « traduction », il y a 
place pour diverses approches, sans exclusive.   

CT : A plusieurs reprises des représentants de la discipline 

(voir, par exemple, BASSNETT, 2012) ont remarqué que, malgré 
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son caractère a priori intrinsèquement interdisciplinaire TS 

empruntait des concepts à d’autres disciplines pour les intégrer à 

ses recherches, mais que le contraire n’était pas forcément vrai. 

Les récentes avancées de TS n’ont, semble-t-il, eu que peu de 

répercussions dans les autres disciplines. On peut noter, à titre 

d’illustration, que les recherches sur la question des langues dans 

les entreprises n’intègrent quasiment pas, ou de manière assez 

décevante, les avancées récentes de TS (cf. PIEKKARI et al., 

2014). A quoi attribuez-vous cet état de fait ?

YG : La traductologie a emprunté, oui. Et cela lui a permis le 
saut paradigmatique dont j’ai parlé tout à l’heure. L’histoire et 
les conditions de ces emprunts restent à écrire. A l’inverse, peu 
d’autres disciplines ont emprunté à la traductologie. Au moins pour 
deux raisons. Elles perçoivent souvent la traduction plus comme 
une métaphore que comme une activité. Le déni de la traduction 
comme besoin, comme effort spécifique, perdure aussi dans 
nombre de milieux de recherche. En outre, et c’est la seconde 
raison, la reconnaissance institutionnelle de la traductologie, 
son identité ne sont pas encore affermies partout. Il ne faut pas 
confondre la formation des traducteurs et la traductologie : bien des 
universités se satisfont seulement de la première. Emprunte-t-on à 
des créanciers dont la fiabilité, la légitimité ne sont pas assurées ? 
J’ajouterai à ces deux raisons nos hésitations définitionnelles. 
Les mathématiques, la biologie, la psychanalyse, une certaine 
sociologie… parlent de « traduction ». Comment et jusqu’où cette 
« traduction » croise-t-elle notre objet ?  

CT : La traduction et la formation de traducteurs ont connu un élan 

sans précédent depuis la Seconde Guerre Mondiale, en particulier 

avec le développement de ce qu’on appelle communément la 

mondialisation. Le projet TIME (http://eu-researchprojects.

eu/time/Statement-objectives) a montré qu’à l’ère de cette 

mondialisation, où des concepts tels que marchés, technologies 
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de communication, documents multi-sémiotiques sont totalement 

intégrés aux échanges multilingues, il y a une série de secteurs 

pratiquement vierges dans TS et on constate que la recherche 

est relativement isolée par exemple du monde de l’entreprise, 

lieu d’utilisation (d’expérimentation ?) de nouvelles pratiques de 

communication multilingue. Comment expliquer que les secteurs 

du Business et des Organisations Internationales soient aussi peu 

abordés par TS, qui traite, tout au plus, de questions techniques 

(par exemple la question de la localisation) ? Pour vous, quelle 

serait une  approche intéressante de la part de TS par rapport à 

ces nouveaux secteurs ?

YG : Le passé de la traduction explique en partie l’absence dont 
vous parlez. On a longtemps réduit la traduction (comme pratique, 
réflexion et histoire) à la traduction des textes sacrés et littéraires. Et 
cet héritage est toujours fort dans bien des programmes universitaires 
(dont ceux notamment qui ne veulent pas avoir affaire avec la 
traductologie). Une histoire du rôle et des impacts des traductions 
dans les échanges scientifiques, philosophiques, commerciaux, 
industriels, médicaux, juridiques, diplomatiques, etc. reste à faire. 
Mais même les histoires des langues, des littératures sont souvent 
muettes sur ce rôle et ces impacts. Ce qui est sûr, c’est que le 
tournant « économique » en traductologie n’a pas encore été pris 
– tournant entendu dans un double sens : les divers aspects de 
la traduction et de l’interprétation comme service monnayé et la 
traduction comme une des solutions possibles face à la diversité des 
langues dans les transactions économiques, financières, bancaires, 
douanières, etc. Les choses bougent… lentement au regard des 
évolutions des 30 dernières années. L’obnubilation envers l’anglais 
comme lingua franca de bien des milieux d’affaires (mais aussi 
académiques) est une autre explication possible. La mondialisation 
rapide (y compris dans sa dimension technologique) pousse de plus 
en plus et la traductologie et les Business Studies à ouvrir les yeux 
sur la complexité et la diversité. En 1995, quasiment personne ne 
parlait de traduction audiovisuelle, pourtant un des piliers déjà de 
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notre culture ; 20 ans plus tard, c’est devenu un buzz word ! Alors, 
soyons optimiste… 

CT : Lors de la conférence TRIG, la plupart des papers présentés 

traitaient d’aspects organisationels ou de formation des traducteurs 

afin de « produire » des personnels et services « en accord » avec ce 

que les décideurs attendent. Alors que Toury indique que “drawing  

conclusions from theoretical reasoning, or scientific findings, to 

actual behaviour, be its orientation retrospective (e.g., translation 

criticism) or prospective (e.g., translator training or policy 

making) […] is up to the practitioner, not the scholar” (2012, p. 

11) mais que les partenaires institutionnels demandent au monde 

académique des études plus appliquées,  comment voyez-vous le 

rôle de TS et l’équilibre entre « services » à apporter aux décideurs 

industriels ou politiques et potentiel explicatif des phénomènes qui 

sont en jeu actuellement dans les processus d’internationalisation ? 

Une option trop appliquée de la discipline, au détriment de la 

recherche fondamentale ne risque-t-elle pas d’être dangereuse ? 

Comment négocier entre soumission de TS aux attentes immédiates 

des partenaires et nécessité de recherche fondamentale ? 

YG : Une question-piège ? A partir du moment où on pose des 
catégories binaires (théorie-pratique, universités-entreprises, 
éducation-formation, recherche fondamentale-recherche 
appliquée, etc.), on risque de créer des oppositions stériles, 
des crispations. D’accord : un chercheur n’a pas à faire dans sa 
thèse des recommandations pour des professionnels. Mais il peut 
militer pour que des réalités changent, à partir de ce que lui ont 
appris les recherches. La logique de la recherche n’est pas celle 
de l’engagement syndical ou politique. Par ailleurs, on ne forme  
pas pour les seuls besoins immédiats des entreprises : dans ce 
cas, on n’aurait pas besoin de 3 ou 5 ans d’études ! En un mot, 
la dialectique entre recherche et engagement, entre formation 
professionnelle et réflexions critiques sur cette formation ne 
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relève pas de dichotomies fantasmées (du genre académie = tour 
d’ivoire, entreprise = réalité). Il ne s’agit pas de soumettre l’une ou 
l’autre des parties prenantes au modus operandi d’une quelconque 
corporation. Les sociologues ont décrit, depuis des décennies, les 
situations de stigmatisation, de discrimination, de ghettoïsation 
en France : on peut comprendre leur impatience ou leur colère, 
en tant que citoyens, devant l’apathie des politiques. N’empêche, 
leurs rapports ont dû suivre une démarche sociologique pour faire 
comprendre les fractures sociales, l’échec des politiques de la ville, 
etc. Transformer le monde n’exclut pas d’abord son interprétation, 
autrement que par des préjugés, des a priori idéologiques.                 

CT : Lors de cette même conférence de Bruxelles, en décembre 2014, 

l’une de vos dernières interventions a consisté en un encouragement 

pour TS à dépasser les sujets d’études trop strictement limités aux 

aspects de traduction pour aller vers un abordage de questions 

plus larges, telles que celles de la communication. Pourriez-vous 

développer cette idée pour nous ?

YG : Toutes les sciences courent toujours le risque, à un 
moment ou à un autre, de s’enfermer sur elles-mêmes, de se 
figer dans leur institutionnalisation, de se fractionner en écoles 
plus ou moins rivales. La traductologie, je crois, n’en est pas 
là. Cependant, toujours à cause de la complexité de son objet 
d’investigation, elle a à être vigilante : décrit-elle, explique-t-
elle toutes les pratiques qui la concernent ? Comment prend-
elle en considération les disciplines voisines qui abordent 
d’autres formes de communication (pragmatique interculturelle, 
science du Web, management des connaissances, sémiotique, 
etc.) ? Surtout au niveau de la formation, comment continuer à 
séparer des disciplines qui tournent autour de la communication 
(formations en communicologie, en sciences de l’information et 
de la communication, en design documentaire, en journalisme, en 
publicité ; formations pour webmasters, pour attachés de presse, 
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pour chargés de communication en entreprise, en politique, etc.). 
Dans un monde globalisé où les communications sont de plus en 
plus internationales, multilingues, il devient impensable de tenir 
séparées des formations qui ont des points de convergence.  J’ai 
souvent comparé depuis 1994 les formations de traducteurs et de 
journalistes, les compétences partagées de ces professions : ils 
travaillent sur des formes orales et écrites, ont une responsabilité 
socio-culturelle qui dépasse leur production immédiate; ils ont 
besoin d’aptitudes à la recherche documentaire et terminologique ; 
ils doivent savoir établir des relations avec des experts. Les 
journalistes sont appelés de plus en plus à faire des traductions 
à vue, à synthétiser des textes ; les traducteurs sont appelés, 
eux, à rédiger plus vite, à faire des traductions-résumés. Dans 
les deux professions, l’apprentissage d’une démarche vaut plus 
que l’acquisition de savoirs rapidement obsolètes ; l’autonomie 
de décision ainsi que les capacités à s’autoévaluer apparaissent 
fondamentales. Leur confrontation aujourd’hui à l’informatisation 
et l’amateurisation (avec les internautes qui contredisent, 
complètent, discutent, illustrent une information, qui traduisent 
un document, une conférence, sous-titrent un film, une vidéo) 
ne renforce que davantage ces convergences – qui les poussent 
à s’interroger de nouveau sur leurs droits intellectuels, moraux, 
financiers, sur leurs normes et conventions, sur leur éthique. La 
rédaction automatique d’annonces financières, sportives n’est pas 
sans analogie avec le recours à Google Translator. Et pourtant les 
traducteurs sont encore très souvent abrités dans les Facultés de 
Lettres tandis que les journalistes ont leur école ou leur filière à 
eux, parfois annexée aux sciences politiques. Je ne nie pas qu’il y 
a des rivalités entre communicants et journalistes, que l’autorité ou 
le prestige supposé des journalistes est loin en général du pouvoir 
des traducteurs. Encore une fois, l’analyse des métiers en question 
permet d’envisager leur transformation, au moins en termes de 
formation. Mais les divisions disciplinaires savent aussi organiser 
leur résistance pour perpétuer le status quo.           
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